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termo surgiu em 1995, com o sentido de “escrever”, “viver” e “ver” –



–



Para Triviños (2010), essa pesquisa “valoriza a presença do entrevistador, ela [a 
liberdade e a espontaneidade necessárias, enriquecendo a investigação” (Triviños, 201





“Eu não entendia nada do que vocês conversavam. Vocês brigavam, brincavam e sorriam. Não sei como” (Nalva, 2023). “Ele apontava pra ti e falava bá bá bá bá bá, daí tu olhava pra ele e apontava e dizia bá bá bá bá bá também” (Déia, 2023). E assim foram como



um “bá bá bá bá”. Minha mãe disse que sorriu e se contentou em continuar sem entender.

brincadeiras em certos momentos, pois ela ouvia muito a reprodução do som “bá bá bá”.

“vocês conversavam em cima de uma mesa”, e Nalva “vocês brincavam muito em cima da mesa” (Nalva, 2023). Nas brigas, era perceptível porque “ele alterava a fala dele” (Déia, 2023), e eu 





nos falávamos era quando eu ia para a creche e ele ficava em casa, então “ele chorava quando tu ia pra escola. Ele queria ir também” (Nalva, 2023). Nota “não existia, (a escola) não pegava ele” (Déia, 2023). A época em que Déia se refere foi entre 1993 a 1996.

comunicação foi quando mudamos de bairro. “Foi muito triste, ele subia em cima da mesa e , [...] Lembro que quando a gente entrou no carro, ele puxava teu braço” (Déia, 
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